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Apresentamos dois diagramas polínicos de idade holocênica, de sedimentos provenientes da 

caatinga semi-árida, porém ricos em vegetação úmida, do Parque Nacional do Catimbau, no 

Estado de Pernambuco, abrangendo os últimos 10.000 cal. AP e os últimos 1750 anos cal. AP 

em uma floresta de palmeira Mauritia (vereda) do sul do Piauí, Brasil. Estes dois registros, 

contendo uma assinatura da vegetação local, permitiram o reconhecimento de mudanças 

climáticas e vegetacionais regionais. O registro do Catimbau mostra o predomínio de taxa 

arbóreo adaptado à alta umidade de 10.000 a ca. 6000 cal. AP, com uma tendência gradual 

para condições mais secas, seguido por um hiato de sedimentação entre ca. 6000 e 2000 anos 

AP. O retorno posterior da umidade é sinalizado em ambos os registros pelo aumento das 

taxas de sedimentação, com características de alta energia e inversões nas idades 

radiocarbônicas, em acordo com eventos de altas precipitações determinados por análises de 

σ18O em espeleotemas do Nordeste do Brasil. Os sedimentos modernos depositados nos 

últimos 500 anos refletem as condições locais nas regiões do Vale do Catimbau e em Bom 

Jesus com a manutenção da umidade relacionadas a falhas geológicas e à presença de água 

subterrânea. 
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